
    

    

EU, TU E O UNIVERSO 

 

Era uma vez um belo planeta chamado Terra, que possuía algo de muito especial 

que não tinha ainda sido descoberto em nenhum outro lugar. Esse algo de tão especial 

era a existência de VIDA! 

 

 

 



A forma mais pequena de vida que conhecemos chama-se célula. Uma célula é 

tão pequena que, quando se encontra isolada, é invisível ao nosso olhar. Contudo, as 

células podem multiplicar-se e comportar-se como verdadeiros blocos de construção, 

que se juntam para formar a estrutura de todos os seres vivos. É esta estrutura que faz 

com que, mesmo que pareçamos diferentes das outras criaturas, incluindo os seres 

humanos, sejamos, no fundo, muito semelhantes.  

 

 

 

De todos os seres que habitam a Terra, são os seres humanos que têm uma maior 

propensão para pensar sobre as diferenças que existem entre si. E a verdade é que 

somos todos diferentes uns dos outros.  

 

 



Por exemplo, existem pessoas com corpos mais esguios e outras com corpos mais 

redondos. Pessoas que são jovens e pessoas que são idosas. Pessoas que são altas e 

pessoas que são baixas. Pessoas que gostam de comida salgada e pessoas que preferem 

comida doce.  

 

As pessoas são como obras de arte. Todos somos feitos de diferentes cores e 

formas, e cada um de nós é único e irrepetível.  

 

 

 

Existem pessoas que nascem no seio de famílias poderosas e outras cujas vidas 

estão cheias de talento e de criatividade. Existem indivíduos que se sentem em sintonia 

com a maioria das pessoas, e outros que se sentem tão diferentes que pensam ter 

nascido noutro planeta.  

 

Contudo, nenhuma destas diferenças é demasiado importante. O que é 

REALMENTE importante é ver de que forma as diferentes capacidades que possuímos 

podem conduzir-nos em diferentes sentidos.  

 



Será que o nosso espírito, o nosso corpo, o nosso coração, ideias, sonhos, palavras 

e ações estão em sintonia uns com os outros? Acontece que, quando estamos 

dessintonizados connosco mesmos, é muito, mas mesmo MUITO difícil, conectarmo- 

-nos de forma autêntica com as outras pessoas. Enquanto não nos compreendermos a 

nós mesmos, será quase impossível vermos os outros de forma clara e compreendê-los 

plenamente.  

 

Contudo, se estivermos atentos ao nosso interior e aprendermos a conhecer-nos 

melhor, tudo se tornará cada vez mais claro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta é a maior e melhor tarefa das nossas vidas: aprender a conhecer os outros e 

relacionarmo-nos com eles de forma profunda, com todas as nossas luzes e sombras.  

 

Só poderemos conhecer e interagir com TODOS os seres, se nos dermos conta 

de que TODOS SOMOS UM SÓ.   

 

Da mesma forma, olharemos para o nosso planeta de uma maneira 

completamente nova. A TERRA É UM SER VIVO, E TEM UM CORAÇÃO 

MUITO PRÓPRIO. 



 

 

Em seguida, seremos capazes de ir mais além, e de descobrir que todos fazemos 

parte de algo que nos transcende e que participa de uma harmonia infinita. Quando 

percebemos que tudo está interligado, podemos começar a colocar novas perguntas.   

 

E daremos, assim, início a novas e belas histórias…  
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